 1  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

 1.1  Generalidades

 1.1.1  As instalações elétricas deverão ser executadas conforme as normas brasileiras e/ou internacionais.

 1.1.2  Os materiais a serem utilizados deverão possuir selo do INMETRO ou IEC, quando aplicado.

 1.1.3  Os materiais ou equipamentos elétricos deverão ser de fabricação nacional. Quando não existir material ou equipamento nacional que atenda às especificações abaixo, os mesmos poderão ser importados.

 1.2  Instalações Elétricas de Baixa Tensão

 1.2.1  A instalação elétrica deverá ser complementada, embutida em alvenaria, gesso e/ou por sobre o forro, conforme projeto.

 1.2.2  Todos os centros de distribuição (carcaças metálicas) deverão ser aterrados.

 1.2.3  As caixas de saída, quando em alvenaria, deverão ser de aço esmaltado, quando em gesso, de PVC para gesso.

 1.2.4  Para instalação elétrica interna deverão ser utilizados cabos de flexível classe de encordoamento 5, seção indicada em diagrama unifilar, 750V, 70°C, antichama, livre de halogênio, baixa emissão de fumaça, gases tóxicos e corrosivos, referência Prysmian Afumex.

 1.2.5  Deverá ser feita solda estanho nas emendas de condutores flexíveis. Após deverá ser feita a isolação da mesma com fita isolante de boa qualidade. Nas conexões deverão ser utilizados conectores prensados.

 1.2.6  As tomadas de uso geral deverão ser todas do tipo dois pólos mais terra padrão brasileiro 20A.

 1.2.7  Os interruptores e tomadas deverão ser da linha Talari da Iriel ou equivalente com espelho em ABS polido. Todas as tomadas deverão ser aterradas.

 1.2.8  Deverão ser instaladas luminárias tipo plafon de LED 24W, 220V, temperatura de cor de 3000K, IRC>80%, vida útil de no mínimo 25.000 horas, rendimento mínimo de 80 lm/W.

 1.2.9  Deverão ser instaladas luminárias tipo plafon de LED 36W, 220V, temperatura de cor de 3000K, IRC>80%, vida útil de no mínimo 25.000 horas, rendimento mínimo de 80 lm/W.

 1.2.10  Deverão ser instaladas luminárias tipo plafon de LED 48W, 220V, temperatura de cor de 3000K, IRC>80%, vida útil de no mínimo 25.000 horas, rendimento mínimo de 80 lm/W.

 1.2.11  Deverão ser instalados balizadores de led com 1,5W, 220V, de embutir, com caixa 4"x2", com sensor foto célula, na parede embaixo dos leitos.

 1.2.12  Deverão ser instaladas luminárias  tipo tartaruga (arandela) nas paredes, com vidro e 1 lâmpada LED 6W, 220V.

 1.2.13  Deverão ser instalados os blocos autônomos de emergência de 30 LEDs, 220V, autonomia mínima de 1 hora com etiqueta sinalizadora e tomada 2P linha Talari da Iriel ou equivalente e caixa 4"x2".

 1.3  INSTALAÇÕES DE COMUNICAÇÃO

 1.3.1  Deverá ser complementada a rede estruturada conforme projeto e especificações.

 1.3.2  As caixas de saída, quando em alvenaria, deverão ser de aço esmaltado, quando em gesso, de PVC para gesso.

 1.3.3  Os pontos deverão ser certificados para categoria 6 e o relatório impresso deverá ser apresentado à fiscalização.

 1.3.4  Deverão ser fornecidos 2 racks tipo armário para piso com porta de acrílico com chave de 19" x 44U, incluindo guias de cabo, 1 pente de 6 tomadas 2P+T com fusível, bandejas, completos.

 1.3.5  Deverão ser instaladas as tomadas para rede estruturada com 1 ou 2 conectores fêmea RJ45 cat6, com espelho da linha Talari da Iriel ou equivalente.

 1.4  SISTEMA IT MÉDICO

 1.4.1  Deverá ser finalizado o sistema de supervisão IT médico conforme projeto e NBR 13.534 / 2008.

 1.4.2  Dispositivo supervisor de isolamento: O dispositivo supervisor de isolamento (DSI) é o dispositivo exigido pela NBR 5410 para monitorar permanentemente a resistência de isolamento e indicar a primeira falta à massa ou à terra em sistemas não aterrados (esquema IT). Deverão ser instalados de acordo com o projeto. DSI (dispositivo supervisor de isolamento) e DST (dispositivo supervisor do transformador - carga e temperatura), tensão de alimentação e da rede = CA 70...264V, 42... 460HZ. em conformidade com a NBR13534 E IEC61557-8. Medição de fugas em CA E CC conforme anexo A (normativo) IEC61557-8. Resistência interna 240KOHM, tensao de medicao 12V e corrente de medicao 50UA (DSI427-2)

 1.4.3  Transformador de corrente com corrente secundária em mA (STW2): Deverão ser instalados conforme indicado em projeto. Transformador de corrente (TC) é um dispositivo que reproduz no seu circuito secundário, uma amostra da corrente que circula no enrolamento primário. Esta corrente tem proporções definidas e conhecidas, sem alterar sua posição vetorial.

 1.4.4  Anunciador de alarme e teste: Anunciador de alarme é um dispositivo de sinalização, em geral elétrico, que indica, por meios visuais (lâmpadas) e sonoros (campainhas, sirenes, buzinas), condições anormais de um processo. Ex.: temperatura alta, nível baixo, motor parado, etc. Devem ser instalados conforme projeto, para o dispositivo supervisor de isolamento, com alimentação CC 18...28V.

 1.4.5  Para complementar as instalações do sistema IT médico, deverão ser utilizados condutores isolados, flexíveis, isolação 750 V, nas bitolas indicadas em projeto, conforme abaixo:

 1.4.6  Condutor isolado, flexível, 750V - 16,0 mm²

 1.4.7  Condutor isolado, flexível, 750V - 2,5 mm²

 1.4.8  Condutor isolado, flexível, 750V - 25,0 mm²

 1.4.9  Deverá ser feita solda estanho nas emendas de condutores flexíveis. Após deverá ser feita a isolação da mesma com fita isolante de boa qualidade. Nas conexões deverão ser utilizados conectores prensados.

 1.4.10  As tomadas do sistema IT deverão ser todas duplas do tipo dois pólos mais terra padrão brasileiro 20A.

 1.4.11  As tomadas deverão ser da linha Talari da Iriel ou equivalente com espelho em ABS polido. Todas as tomadas deverão ser aterradas.

 1.4.12  Fiação para sensores e alarmes: deverá ser executada conforme recomendação dos respectivos fabricantes dos equipamentos.

